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O gergelim (SesarD.um indicum L .. ) é uma .:planta -
-------"-

cultivada desde a antiguidade .:para a obtenção de sementes, .:pois 

estas eraJ.11 consumidas 11in natura11 
ou na forra.a de conservas e b2_ 

bidas .. O seu cultivo, na atualidade, se .:prend.e princi,Palma11.te 

ao fato destas sera.entes en.cerrarem cerca de 50% de precioso Ó­

leo utilizado na indústria, na medicina e na economia domésti­

ca.. Após a extração elo Óleo obtem-se ainda a torta, rica em 

.:proteínas, g_ue se emprega na alimentação hun1ana e animal ou co­

mo fert.iliza.11.te .. 

Apesar de todas estas g_ua..1idades, a produção 

brasileira de gergelim não apresenta expressão econômica ., As 

estatísticas divulgadas pelos orgro1ismos especializados não re­

gistram dados de .:produção 1 infonna:r.a., a:penas, � quantidade de se 

men-'Ges utilizadas pelas indústrias para obtenção de Óleo e as 

g_uantidades exJ;:iortadas. As possibilidades de exJ;:iansão da cul­

tura, todavia, ,Parecem ser baEr'Ga.11.te ,Pro1n:i..ssoras, :pois as :pers­

,Peotivas :para ? mercado internacional são am,Plamente favoráveis, 

dadas as condições de exportação de sementes e Óleo (SIOHIVJ:A1Jl'T , 

1967). 

A falta de divu.lgação de suas pro,Priedades e a­

,PlicaçÕês, aliada aos poucos conhecimentos sobre o cultivo ra­

cional, tem i:mpedido ffi:Lª expansão, o g_ue é �spelhado inclusive 

pelas repetidas oscilações da ,Pequena ,Produção (FRANCO, l970) ,.

Além disso, as técnicas recomendadas em seu ciütivo, na 
maioria, baseiam-se em resu.lt:ados de outros .:paises e em 

grande 
dados 
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de observação, pois :praticamente inexistem experimentos com es­

ta cultura no :Brasi1, fato este constatado :pela revisão da lit.§1 

ratu.ra .. Dentre os vários :problemas existentes, um dos as:pec-

tos mais importa..11.te :para a cultura do gergelim vem a ser a den­

sidade de plantio (FRANCO, 1970) .. 

Visando contribuir para o estudo deste problema, 

foi ,:planejado e oonduzido o ,:presente trabalho, no qual se inve� 

tigou. o efeiiw de diferentes densidades de :planta por un.idade 

de superfície, no oo:mporta111ento de duas variedades de hábitos -

vegetativos dif.erentes, u.ma ramificada e outra sem raru.ifioação .. 

Forani coJJúdos dados da nrodução de sementes por hectare,, da al­

tura de inserção do primeiro fru.to, da altura da nlanta, do nú.­

mero de ramos, do neso seco da parte aérea por hectare, da prod� 

ção de seruentes nor planta, do peso seco da :parte aérea por 

p1aJ.'rta, e do peso hectolit:ro das sementes,. O experimento foi 

realizado em condições de co.mpo na Fazenda Ex::per:i.mento.l da Fa­

culdade de Oiênoius Médicas e :BiolÓgioo.s d.e J3otucutu, no MunicÍ 

pio de São Mo.nuel, Estudo de São Paulo. 
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2 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A literatu.ra existente sobre o assunto é esca.§. 

sa, haveJ:?,do lnc;."U.S recomendações do que experimentos acerca do 

:probleraa .. Assim uma das :primeiras referências no Brasil é de 

SAl'.JTOS SOBRINHO ( 1899) g_ue recomenda a semeadu.ra a granel ou em 

linhas com intervalo de 0
1
35 a 0,40 m, na :proporção de 15,0 a 

20,0 1 de sementes .:por ha e com um desbaste posterior .:para se 

ter distância de o, 25 m entre :plantas. 

Na India, segl1..ndo TRAVASSOS (1903), semeia-se 

a lanço e quando as plantas atingem 0,12 a 0,15 m de altura 

:faz-se o desbaste deixando-se O, 30 m entre elas.. En:l;ret.anto , 

esse autor julga que o meJ11or é semear em linhas distantes de 

0 1 50 m entre si, �ara mais tarde deixar as :plan:tas mais robus­

tas a oada 0,50 m., 

Para GRAHATO (1926) a semeadura deve ser :feita 

em linhas distantes de 0 1 50 m entre si, com a realização do de.§. 

baste quan.do as :pla.11.tas tiyerem atingido algum desenvolvimenJGo 1

deixando-se a:proximadamente o, 30 m entre as :plantas .. 

:MARCH.ESI (1934), :para as variedades em cultivo 

na época, com :precocidade de 85 dias, recomenda utilizar 5, O ou 
6!0 kg de se:ma.11..tes :por ha em lin11as distanciadas de o,80 a 1,00

Para TIHON" ( 19 35) as semen-J;;,es d e gergelim po­

dem ser semeadas a lanço, em linha ou em covas, sendo que o es­

paçamento a se observar entre linhas ou covas é de o, 20 a 0 1 25 
m.



4 

MA.RT.I1!EZ (1940) relata que no México, dentre 

os sistemat;J utilizados, a semeadura em linhas � considerada a 

:mais :prê\tioa e v-a.;n.tajosa, :para tanto, os sulcos devem ter uma 

distâxi.cia de o,85 a 0,90 m. 1fa. Colômbia, segundo o mesmo au­

tor, . a variedade Criolla deve ser semeada em sulcos distantes ... 

de o,80 me a_distâ.ncia de :pJ.a.nta a :planta de 0;30 m, obtendo-
* ... , . .. 

-se 41.666 co�s :por ha e mn. gasto de 12,0 a 14,0 kg de semen-
, tas nesta area.

A semeadura :pode ser, segundo SAMPAIO (1940), 

m.ar.Lual, a �ço ou em covas, e mecânica com o uso de semeadei-

ras e omt:t..11.s • A semeadura a lai..1.ço não é recomendada :pelo mesL.10 

autor e :para as semeaduras, em covas ou 1aeoâuica, indica a dis­

tâ..11.cia entre sulcos de 0 1 GO a 1,00 m e  entre covas de 0,30 a 

0 1 40 m, :para no desbaste deixar-se uma a três :plantas :por cova .. 

De acordo com J?AUL e GAYWALA. (1941), a semente 
de gergeliro. :pod.e ser semead� e:m. linhas distanciadas de 30, 5 a 
45, 7 cm com um ge,sto de 2, 24 kg/ha ou em linhas alternadas de 
30,5 o:n1, coro. feijão veroe ou 11 oow-:pea" :Bombaim e serem desbast.ê: 
das quai..1.do as :plantas esti verêm com duas a três semanas, deixan 
do-se 15,2 a 20,3 cm entre as mesmas. 

Sob o :ponto êl.e v.ista agronômico, as :melhores -

distâ..11.cias encontradas na Venezuela, em ex:perimentos realizados 

am 1943 e 1944, f'orart1 de o, 90 x o, 30 m para as variedades com 

IlilU tas rara.as e d e O, 60 x O, 10 m para as o om poucas ra;i:nas ou com 

uma só haste, isto segundo LA.lTGI-IA.Il/1 e RODRIGUES (1945).. Rela­

tam., ainda estes autores, que em Paranaguá, Venezuela, as dis-
tâncias usuais :Pt?-ra a variedade Oriolla, com :m:ui tas ramas, 
de 1; 20 x O, 80 m. 

sao 

OAIIO e LOPEZ (1950) recomendam. ,:para as varie-
, dades como a Venezuela 51, de u.:ma so haste, espaçamento de o, 60 

m entre sulcos e O 1 10 m entre o ovas com mn.a :planta; já :para as 
variedades com ramas abundantes como a Va11.ezuela 52, aconselham. 
o, 9,0 _ m entre sulcos e o, 30 m ent.re covas, com três :pJ..a;ntas :por 
cova .. 

.Em. três ensaios oom:parativos de seis variada-
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das, realizados em.1952 e 1953, no Estado.de Ara.gua (Venezuela) 
:por ]l[AZ.ZANJL (1953), foi. ma.is :produ:fti. va a var.i.edade Morada e a 
menos a Venezuela 51. 

A -!.tolerância das :plantas :para com a variação 
de d.ensidade, segundo IaNMAN e MAR:I:IN (�954), é a.lira em alguns

ti�os; ass:i.m, o biteve-se :pequenas diferenças de :produção en.itre 

24. 710 e 494.212 :plaJ:i.:t;as :por ha1 �etanto, a .disiro.nc�a enrl.tra

fileiras de 50, 8 om parece ser mais vanitajosa que 101, 6 om.

OLIVE e OANO G., (1954) realizaram na Costa Ri­
oa, um faitorial 3x3x3x3, considerando-se espaçamento en-fyre li­
nhas, espaçamento entr� co-v,as, núm?:bo de plantas :por cova e va­

riedades. Observaram: a) o espaçamento de 0,30 m entre li­

nha.a deu maior rendimento que çle o, 60. e o, 90 m; b.) o espaçam� 

to entre cows que variou de 0,10 , O, 20 e. 0,30 m, com uma, 
q..uas ou três planitas resuJ:l:mu em renà::i�eni:tos aemelb.anites; o) a 

w.riedade Venezuela 52 em 1952, foi a 9.ue deu maior rendimento 
e a Venezuela 51 em 195 3; d) a. initeração variedade x espa.çamea 
ito e:n.,.tre linhas foi significativa em 1952, iaito devid.o a redu­

ção dos rendimentos d�s variedades_Venezuela 51 e Venezuela. .52 
oom o aumento do espaçamento, :redução esta não observada na va­

riada.de G,ri olla. 

Es1:udaud.o o oom:portamento de algumas varieda­
des, MA.ZZA.NI (1955) verificou uma :p:rod.ução acentuadamente su, .... 

:perior da �edade Morada sooo:.-e a Venezuela 51, em uma das lo­

o�dades, enquanto � outro local :pratica.menta não houve dif.a­

renças entre as :produções dessas &.las variedades. 

A indi�ação de MAOM[LLAN (1956), para a semea­

dura do ge:rgelim, é de que seja realizada em covas ou em li:nhas 

distanciadas de cerca de 4�, 7 cm, utilizando-se de 8, 96 a 11, 20 
kg/ha d.e sementes em média. 

Em ensaios realizados em 1954 e 1955, por MAZ­

ZA.m e OOBO (1956). oom. duas variedades ramificadas, em delinea­
menim :fat:ori:al. 3:x:3, . espaçamentos, entre linhas. e nas linhas,. ve­

rificou-se que: a) variando-se a densidade de plantas de 36 ,. 630 
i 

.., - ' 

a 200 .,000 :plani.tas por ha, a variação de :produção foi :pequena,, to 
-
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dav:i.a às maiores densidades oorrespond.erau.1 .os maiores rendime!1 

tos; b) a variação das distâncias entre linhas de o, 50 , o, 70 

e o, 90 rà in:O.uiu sig:ni:fioati vara.ente na variedade Inamar e, as 

distâncias entre plantas de O� 10 , O, 20 e O, 30 m. i:nf·1u�nciar0l11 

a Morru:1a1 obtendo-se :para ambos?ª casos naiores .:produções nas 

menores disiiâ:ncias; o) oom exceção do nÚIJ.ero de ramos que foi 

maior :para as duas variedades nas maiores distâncias, as demais 

oaracter!stioas, como :peso de mi.1 sementes, :P?rcentagem de , 
o-

leo, aJ..tura tot;aJ.. da :planta e altura de inserção do :pri:meiro -

fruto, se :portaram muitas vezes de maneira oom:plet·amente oposta .. 

l?EREé..tEZ (1956) recome:nda o espaçamento o, 90 a 

1,10 m entre linl1.as d.e 0,30 a 0 1 50 � entre covas, de�o-se 
, 

deixar de uma a duas :plantas :por cova a:pos o desbaste .. 

Para CASTRO OH .. e outros (1958), os espaçamen­

t:os devem. -variar de ao-ardo oo:rn as variedades, sejam elas raxnifi-

cadas, pOl.1.00 ramificadas ou não ro.wífioadas .. Assillls :para as ra 

mifiotldas, a distância entre fileiras deve ser de 1, 00 m e entre 

:p:J_a;n:t;as, após desbaste, de O, 40 m; para as pouco ramificadas ... 

1
1
00 a 0,90 m por 0,15 a_0,20 rn e :para as não ramificadas de 

0,60 a 0,70 m por o,15 m. 

]/IA..ZZA.l'TI ,e 00:BO (1958) verificaram através de

dois ensaios f'atoriais 3:x:3, espaçamentos entre li:n..l'J.as e d.entro 

da li:nha, g_ue na variedade Aoei tera, não ramificada, a densida­

de de semeadura influiu notada.:mente no rendimento de senen-'Ges e 

sobre a nl.tura de inserção do primeiro fruto ,. o mesmo nô'.o ooor-

rendo oom a rutura totrw. das plantas. Esses autores, baseados 
nestes resultados, recomend.am semear as -variedades não ramific_ê: 
das a 1:rma distância entre linhas mi:n:ima compati vel com as prát_;h 
oas de cu.1�i vo, e, nas lin..½.as deixar de dez a v:tni:Te plantas por 
m de su.100,. 

O U .. S. DE:PARTANIEilT OF AGRICUill2URE (1958) reco­
menda o espaçamento entre linh.as de o, 46 m e, o, 76 m, eJ.11 vez d.o 
no:r::-malmente utilizado O, 91 a 11 07 m, por dar :rnai.ores rendimen� 

,., 
.,_,. , 

tos; e na linha, plantas espaçadas de 7 � 6 cm, .:porém, esclarece 
g_ue d.entro dos li1±tltes de 2,5 om a 15,2 cm não se observam ef'e,;h 
tos no rendimento. 
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.BORilIDO (l950), no Iviéx:ico, aoonsel.ha semear de 

2, o a 3, O kg/na de seme:rr'Ges de al.ta porcentagem de geminação ... 

:para se ter urna :pla;nta a cada 0 1 10. a o,�5 m, em si�cos dist:an­

tes de 0,75 a o,_92 m, sen.do estas variações em função d.o equi:P!! 

ment;o mecânico que se tenha.

A distância de semeadura entre fileiras deve 

variar segundo a variedade ,. as condições de solo e o procedime� 
t:o, se mecânico ou manual, segundo HEHRlilRA RLIITDT (1961). As­
sim, o autor recomenda :para as variedades rarílifioadas distâ..�­

o:J.as entre linhas de o,80 a 0
1

90 :me para as não ramificadas de 

0 1 60 a O� 70 m, para posteri.orrn.ente fazer-se o desbaste deixan.­

d.9-se de.0�15 a 0 1
20 m entre :i?l.antas, para as primeiras, e de 

0,10 a 0,15 m para as Últimas. 

Jilm três ensaios realizados era Bihar (L-vidia) 
por NARAIJ:J e SRIVASTAVA_ {1962), p?,ra comparar espaçamentos en-

tr� linlms de 30, 5 , 45, 7 e 60, 9 cm e entre plantas de 15, 2 , 

30,5 e 45,7 cm, para a variedade ]llI-2, verificou-se que os maio 
res re...'l'ldiment;os foram obt,idos pelos espaçamentos d.e 30, 5 cm en..:. 

tre linha.s. �-'15,2�cm entre plantas. 

Testando dez varled�es de gergelim provenien­
tes. _da Venezuela, Al:'gentina e México 

1 
0Al.1]0CJCHIO FILHO e outros

�1963) verificaram que a var:Led.ade Morada se destacou em :produ� 

�ão e teor de Óleo das sementes, em seis ensaios conduzidos em 

quatro lo<?ais diferent,es do Estado de São Paul.o, por dois anos 
I' agricolas .. 

ZULRrA IvI. (1964) aconselha para as variedades 

ramificadas espaçamentos de o, 80 a 1, 00 m entre sulcos e de 

0 1 20 a 0,30 m entre covas, aom duas plantas por cova e :para as 
não ramificadas de 0,50 a 0

1
60 m :por 0,10 a 0,20 m, d.eixai."1.d.o-se 

também duas :plantas por cova .. 

De acordo com FERRÃO (1965), qW)Jldo se reali-
zar a semeadura em li.,.11.has, o espaçament.o entre estas deve ser 
ao redor de o, 70 a o, 80 m e de o, 30 a 0,50 m entre as plantas. 

E.stes vn.lores, segundo esse autor, são altamente in:fluenciruios
:pelas cmracterísticas de arborescência das vn.riedoile.s, sendo o.s
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maiores distâncias recomendadas para as variedades ramificadas. 

ROCHA. e outros (1966), VILL:h"LA (1966) e

SICHll:lA.TITr (1967) são 1,1.:r1âni::1es em recomendar o espaçamento de 

0,90 a 1,00 m entre lirJ1as e 0 9 30 m entre pla:ntas, para as va­

riedades ratlli:êicadas e O,GO a 0,70 m por 0,10 m para as varied.§: 

des não re..m:Lfioadas, sendo as g_U8.l'ltidades de sementes gastas de 

6,0 a 8,o kg;'h.â e 10,0 a 12
1
0 kg/h� respectivamente. 

JvlAZZAllI e ALLIEVI (1967) estudaram. o comporta­

mento él.e duas variedades em oito diferentes densidades d.e se.me.§: 

dura ou seja a quantidade de sementes varia.ndo de 0,92 kg/ha a 

7,32 kg/ha e de 0,77 kg/ha e 6,55 Jr,.g/ha, respectiva.mente,. Ne� 

tas condições, obti vera.1i1 para as duas variedades au:mentos de 

201% e 61% de rendimento com o aumento da densidade, porém a 

produção �or planta decaiu de 2, 87 g para 1, 85 g e de 4, 13 g :,pa 

ra 1,68 g,. 

Em estudo de espaçamentos de gergell:m. realiza­

dos por ]/fENON (1967), dura."l'lte três anos, verificou-se g_ue as 

:maiores produções foram ol)tidas nos espaçamentos de 15, 2 x 15 1 2 

cm e as menores nos de 30 1 5 x 30,5 cm, oorres:pondendo estes es­

paça.meniws dentre os testados, os g_ue pro:porcionav-ai.p. res:pecti V§ 

ment.e a nl.aior e a menor pop,.,üação de :plantas :por ha .,

E::r'ruda.i."'1.do o ef'ei iío de densid.ades crescentes de 

:população, com espaçamento fixo entre linhas de 0,50 m, em a-

reas com e sem adubação, sobre duas variedades d.e gergelim., GE­

RAKIS e TSAHGAll.AKIS (1969) verificaram que: a) aumentando a :,po 
� . . 

-

pulação de 80.000 plantas por ha para 1.20 .. 000 plantas por ha o-

oorrera:rn aumentos signifioo:bivos na produção; b) outros acrés­

cimos maiores na densidade, entretanto, não ocasionaram au:men­

tos de rendimento; e) não houve interação entre os fatores adu 

bação, variedade e densidade de população .,

Para FRAJ:WO (1970) mn d.os pontos mais impor-
, tantas para a cultura e a densidade de :plantas. Esse au-tor re 

comenda, :para variedade Venezuela 511 não ramificada, espaçameE: 

to de 0,50 a 0 1 60 m_por 0 1
10 m; para Morada, pouco ranrl.fioada , 

0
1

60 a 0,80 m :por 0,1.0 m e para Venezuela 52, muito ra.nrl.ficnda, 
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0,80 a. 1,00 m. :por 0,30 m., es:po.çam.eutos estes obtidos a.:pÓs reo.J4_ 

zar-se o desbo.ste deix0ndo uma. :pla.n�a :por oova. 

IrnIDIR e 0SI\l'"JAIT (1970) verificarnJI1 que a produ­

ção de sem.ent:es por _pla-rrta, em. noventa variedo..des de gergelim ,

apresentava correlação positiva com tru:n.a.n.ho de semente (peso de 

mil sem.entes), niúnero de frut-os por pla.nta, número de ser:1ent,e.s 

por f'.rut.o, comprimento do frv .. to, ntÍmero de ro:r:.1os por J?l0.11.ta, aJ:: 

tv..ra da planta e ntÚnero total de sementes por planta. 
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31.l. - Looa1 do ensaio e suas oaraoter:Catioas

O trabalho constou de u:m experimento de
realizado n.o a.110 agr:!oola 1970/71. Foi conduzido na 

Ex::per.imental da FaouJ.dade de Oiênoias Médicas e Eiol.Ógioas de 
Eoiimoatu, J.ooalizada. n.o Mt.mícÍ:pio d.e São ]Jian.uel, Estado de são 
l?auJ.o, em solo sem oul.ti w há alguns an9s, olasai:fioado oomo 1§ 
tosol �':�11'.l.o A�lo-fase areJmOsa, segtmd.o a OOliJD:SSÃO DE so..:. 
LOS (1960). Do looaJ. foram retiradas amostras da sol.o, de a­
çwrd.o oom OMAll e outros (1955) e a sua anáJ::i se química :pra ... 
cessa.da no laboratár:Lo do Departamento de Agrote� e Geologia 

. . . 

da referida Faculdade, revel.ou os dados que são encontrados no 
Quadro J... Os valores obtidos most� ser o sol.o de acidez 
média, teor méd:ii.o d.e hidrogêmo tro�ável e iteores baixos d.e ma-
t ' . ""' . f ',...p ot " i .! , • ' 1· t ' . er:La organ:1.oa, o��oro, :p_ asso, oç;;\,,J..oio a magnes o rooave1s,
de acordo nom a i:nterJ;)retação apresentada em OATANI e outros ... 
(1.955). 

Quadro 1.. Oaraoterístioas quimioas do sol.o utilizado,.. 

m.e.g./J.00 g de �.F .. S.A ..

:pH M.,O ., (%) 
.- Al. 3� H� 3-

:ro4 K� oaª+ Mg2+

5,6 0,98 0,16 2,88 0,02 0,07 l,44 0,40
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Durante o :per!odo em que o experimento :Eoi cond:9; 
zido, a temperatura média do ar, a :precipitação :pluvd.ométrica e 

a uraidade relat:i.:-va do ar observadas, no local., segund.o dados -
diários fornecidos pelo Departamento de Física da Faculdade de 
Ciências Médicas e :Biológicas de Botucatu, f.oram. os que se en-

. 
. 

c.ontram nas Tabelas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8 do apêndice. 

3�2 - Variedades 

As variedades usadas neste experimento foram Ve­

nezuela 51 (V1) e Morada (V2). Foram escolhidas por serem as
recomendadas :pe1o Instituto Agronômico de Cam:pinas (ROCHA e ou­
t.ros, 1966, SICHMANN, 1967 e FRANCO, 1970) e por se tratar de 

material. bem dist:int:o: a -variedade Venezuela 51 é basta.n:te :pre,. 
ooce oom ciclo entre 90 a 105 dias, a:presentan.do-se como :pl.anta 

d.e uma haste, de ma:t:u.ração u.:ni:fom.e, com fru.:tos deisoe.n:tes, se­

mentes brancas unifor.m.es, com mediana resist:ên.oia aos afÍdi.os e
a cercos:poriose; a variedade '.Mor.ada� tardia com ciclo entre
120 a 150 dias, trata.n.d.o-se de plant:a d.e tal.o roxo, vi.gorosa, -

com numerosos ramos eretos, de maturação UJ.'lifom.e, d.e frutos -

deisoenites, sementes de oor bran.co o�emoso, com resistência aos
afidios e suscetíveis a algumas doenças de i'u.ngo. Estas des­

crições são baseadas em '.MA.ZZANI (1953 e 1962) e I SIOHl;;'.fâlm -

(1967) .. 

As sementes uiiilizadas :foram cedidas pela Seção 

de Oleaginosas d.o Instituto Agronômico de Campinas,, Estado de 

São Paulo, sendo que, as mesmas foram tratadas oom Neantina (ace 
-

tato de fe.nil-meroÚrl.o), em :pÓ seco a o, 2%, antes da semeadura. 

3.3 - Delineamento ex:perimental 

O delineamento experimental utilizado foi. o d.e 
um fatorial de d.uas -variedades {V

l. 
e_ V 2), três es:paçam.entos en�

t;re linhas (D1, n
2 

e D3)" e três espaçamentos entre :plantas (�,

a.2 e d3) oom duas r�:petições. Os tratamentos testados encon­

tram-se no Quadro 2. 
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Para facilitar a instalação lltO oam:po, adotc11.11rse

ttma â'.rea d.e :paro ela comum a todos os tratamentos, ou seja, d.e

·60,00 m2 (10,0 x 6
1
0 m)� Em. oonse�uência disto, o número de

linhas foi de seis, o:ito e doze respect:i vamente, para os trata­

m'?lltos q-µe apresentavam espaçamentos nas �e linhas de O, 90 ,

0,70 e 0,50 m. Na oole"!ía dos dados desprezou-se as duas li­

nhas exter.nas bem como 1,0 m de oada extre:midad.� como bordadura,
tena.o-�e no final. áreas Út;eis diferentes em função do número de
lillhas. Quando necessár.i.o, os dados colhidos foram reoalou1a­
dos, para u.ma unidade de su:perfÍoie comum :para possibilitar com

. . 
-

:pa.rações ..

Quadro 2,. Vari.edades e es:paçamen.tos, enilre linhas e entre :plan
-

tas, que oonsti tu.iram os 18 tratamentos do ex:perim�
to.

Es:paçament:o s

Variedades Er:rtre linhas (m)
. .  

Entre plantas 0,50 0,70 0,90

(m) (Dl)
(D2)

(D3)

Venezuela 51
0,10 (dl)

1 2 3 

(Vl)
0,20 (d2)

4 5 6 

0,30 (d3)
7 8 9 

0,10 (�) 10 11 12
Morada o, 20 (d2)

13 14 

(V2) 0,30 (d3) 16 17 18

3.4 - Ca1age.m e adubação

Apesar da acidez do solo ser média, realizou-se
oalagem, oalou.J.ando-se a dosagem :pelo método de saturação das
bases descritas por 0-ATANI e GALLO (1955), isto porque a cultu­
ra do gergelim não tolera solo ooido (TRIBE, 1967).. Aplicou-se
oaloár.i.o dolom!tioo :procedente do Mlmio!pio de Pereiras, Estado
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de São Paul.o, a:presenta:ad.o 25,66% de aao e 22,56% JY.rgO, oon:form.e 
anáJ.ise n.sa 23698 da Secretaria da Agricultura do Estado de Sã.o 
Paulo, � dosagem de 1.400 kg/ha aos 21/1.0/1.970, seguida de in­
oor,poração por gradagens9 

A adubação foi. realizada baseando-se nos result.§: 
dos da análise qu:Ímioa do solo e nas recomendações, :para as 
:plantas oleaginosas em ge.ral, d.o Insti tu.to Agronômico de Oam.:pi---- . .  

nas (SIOHMANN, 1967) à razão de 30 kg/ha de N, 66 kg/ha de P2o5
e 30 kg/ha de K2o, na ·f'om.a de su.J.f'ato de amô:ni.o (20% de N), s3::1;
:per:f'osf'ato si.m.:pl.es ( 20% de P 2o;) e cloreto de :potássio ( 60% de
K20) respeot:i.:va.mente.. No moment-o da. 1?emeadura, todo o aduho -
f'osf'atado e :pot;ássico, b:em como um terço do nitrogenado, f'oi 0,2. 
l.ooado manualmente em sul.o o si tua.d.o ao lado e em n:! vel inf erlor
ao das aemen..tes. O restant,e do adubo ILi t.rogenado foi al)lioado
em cobertura, também manualmente, em f'ilete continuo, sohre a
su:perf!o.ie do solo a uma distân.oia de 15,0 �a 20,0 om das l)lan­
tas, 30 dias a:pós a emergência total das :plantas.

3 .5 - S.emeadura e emergência 

Efetuou-se a semeadura aos ll/ll/1970 em suloos 
rasos, em t,orn.o de 3,0 om de :profu.n.didade, sendo as sementes -
distribrl.das manualm.91?-te, em excesso, nos es:paçamen:tos :prevd..s­
tos :pelo delineamento. Uma semana a:pós, iiodas as :parcelas a­
:presantaw;m-se oom oom:pl.eta emergência, havendo excesso no núme 

-

rode :plantas. 

3.6 - Tratos oultu.ra.is 

A :população de :plantas desejada f'oi- obtida atra­
vés de dois desbastes, o :primeiro aos 29/11/1970, quan.do as 
:plantas a:presen.tav-am dois :pares de f'olhas e o segundo aos l.8/ 
12/1.970, ocasião em que se deixou uma :plan.ta :por l.ooal.. 

O experiment:o foi mantido livre da conoorrênoia 
d.e ervas daninhas :por meio de duas oa:pinas manuais.
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O oontrole :fit:,0ssanitárlo oonstou d.e três aplica 
-

çõ�s de. inset:icida :fosforado sist&n.ioo (Dimet.oato) :por :pulveri-
zação, iri..sand.o l)rinoi:paJ.:mente combater os a.f:Ídios. 

3.-7 - CoJ..eta d.os dados e colheita 

Qua;ud.o as :pl.antas dos dif.erentes trata;rnentos en­
oontravam-se em :i.mc.i.� de maturação, tomou-se ao ªºªª? 25 :pl.an­
tas por :parcela., das quais mediu-se a altura de inserçã9 do :prj,; 
meiro fruto, altura total e contou-se o número de rara.os. As m,i 
dias das 25 :plantas foram usadas no :presente esttldo. 

A oo-P1eita foi realiza.da em duas épocas, dado a 
d.i:fere.n.ça de mat:ur�ão �tre as variedades. Desta forma, oa 
tratam.en:tos com a var.ied.à.de VenezueJ..a 51, tiveram suas :pl.an.ta.s 
oortad�s, bem. rente ao solo, aos 15/0�/1971 e os t.ratameni;os 
oom a variedade Morada aos 02/04/1971. As :pl.antas após aorta.­
das foram enfeixadas e postas para secar, amarradas em um tu-
t 

, . or, no :propno oa.m.po. Uma vez secas sofreram a batedura. 

Após a batedura, separou-�e as semenites das im:Pl:!; 
I' rezas e obteve-se o seu peso por parce.J.a.. A :parte aerea rema-

nesoent:e, seca ao ar, foi também pesa.da, obt;endo-se o peso seoo 
�a :parte aérea.. Ambos os dados foram trans:fo:rmados em :produ­
ção por hectare .. 

A :produção d.e sema:n.tes por :planta foi oaloulada, 

em função dos dados de :produção d.e sement.es :por :parcela. e o nú� 
mero de :pJ.a.ntas colhidas nesta. De :ma:n.eira semelhante obteve­
-se o :peso seoo d.a parte aérea :por :planta .. 

O :peso heotolit;ro d.as sement,es :foi d.eter.mínado -
d.e aoomo com a recomendação de :BACom:: (1967), 

3 ,. 8 .... Análise estatística d.os d.a.d.os 

Os dados d.e altura da :planta, altura de inserção 

do :p:cim.eiro fruto, :produção d.e se�ites :por hectare, peso seco 
da parte aérea ;por hectare, :produção de sementes ;por :planta, :P2. 
so seco d.a parte aérea por ;plan.ta e :peso heotoli tro d.as sem.en.-
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tes :f'ora.m an.aJ.isad.o_a estatistioamenta aegund.o esquema. fatorlaJ..
(� GO].IJES, 1966) do Quadro 3. l?a.ra o .número de ramos o 
esquema utiliza.do foi. o do Quadro 4, de:pois d.e sofrerem a t:rana 

� 

_....., _____ . 

-

:formação x :::: V' nümero êCe ramo·s. !E.aia análises foram efetuadas 
no oompt;Lii:a.dor e1etrônioo ImJI-l.620, do De:partamento de ]/Iatamáti­
oa e Estat:!stioa da Escol.a Su:per:tor de Agrioul:tura 11Luiz d.e 
Qu.eiroz". 

Para a oom:para.ção entre as médias dos tratamen­
tos dos vários parâmetros estudaclos, adotou-se o teste Tukey-. 

� .... ..,, -· 

Cal.ou.J..ou..-se a equação de regressão (PDJ.tENTmi GOM'.ES, 1966) dos 
parâmet:t'?s cuja oompon.e:n.ite linear foi si�fioati w., em fu.nçã9 
das es:paçamentos ent:r-e linhas e dos es:paçamen-tos en.irre plantas.., 

Quadro 3.,, Esquema da an,lise de varlân.cia u:t::i...lizado., 

Causas de variação 

Vari.edad.es (V) 

Es:paçamen-toà entre linhas (D) 
Espaça;rp:entos entre. plantas (d) 
Interação V X D 
Interação V X d 
Int,e�ão D X d 
Interação V X D X d 

(Tratamentos) 
::Blocos 
Resíduo 

Total. 

l. 
2 
2 
2 
2 
4 
4 

(17) 
1 

l.7 

35 



Quadro 4. Esquema da análise de_ variância utilizado para

x = v''"hÜmero ã:e ram.o's,. 

Causas de variação 

Es:paçam.ent,os e:n.tre linhas (D) 

Espaçamentos entre plantas (d) 

Interação D X d. 

(Tratamentos) 

Blocos 

Resíduo 

Total 

2 

2 

4 

(8) 

1 

8 

17 

16 
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4 - RE3UltrADOS 

4.1 Al:lru.ra de inserção do :primeiro fruto 

A a:tU:Ílise da variância dos dados ref.erentes a 

aJ..tura de inserção do :pr:i..meiro fru:fro ( om) revelou vaJ.or de F 

sigim:ifioatiw ao :rtlvel. de 1% d.e- :probabd..lidade :para 'Wrledades. 

O valor d.e ! :para. es:paça.menj7,os anitre 3tl.ani;;as se mostrou mui t;o 

3trÓximo a s:Lgn:ifiaâ.n.oia ao niv,e1 de 5% de :prob.ab.:ilidade, m.oti vo 

3tel..o qual. se fez o d.esd.obrame:n:.t;o de seus graus da lib:erdade :pa­

ra as suas ooml)Ol'.li8lmt,es linear e quadrática. Obt .. eve-se e.t1i.'tão , 

]?ara a c.o:mpOJ:.lien.te line�, u:m. va1or de ! significativo ao níwJ..

ele 5% de :probabi.lid.ade. 

A �quaçio de regressão corres:ponden.:.-te, sendo 

Y • a1tura d.e inserção do :primeiro fruto e X = es:paçaman:ao en.-
. 

tre :p1an.tas, foi; 

Y • 88,39 - 0,58 X 

ouja re:pres.�ação gráfica se aoha na Figura 1. 

No Quadro 5 enoon..in-am-se as médias refere;imt,esi 

as variedades e as:paçamen:tros en.t;re :p1a.n.itas, bem como as difere'lm. ' -

, . . .::e· .i-,,• 
-.P· • _......i;. d . N 

D ças J'.l'.O nJ,ma.s s:r,gnJ ,.oa;u,1 w.s e o oow.l.Ol.t:1.WL1,1,e e var1.açao • e a.-

como o:om. o -wa.J..or d.o ! o�i.do, a �ada.d.e v2 (Morada) a:pr-e.sai::ir 

tou maior. a.1tu.ra d.e inserção d.o :primeiro ::fru..tó do qué v1 (Vene­

zuela 51) ,.

Ao se ana.lisar a Figura l. e o Quadro 5, vex±:fi 
- -

oa-se, que à medida em. que. se. a1une�ou o espaça.men.t;o emre :p1.an.,..:. 
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Quadro 5. A1tu.ra de i.nserção d.o :primeiro_ :fruto (o:m)., Médias -

referentes a variedades e espaçamentos e:ri.tre :p1a.ntas. 

53,16 

(Tukey) 

Varledad.es 

Ea:paçarnentos entre :p1antas 

74,34 

e.n.tre :plantas 

(5%) 

1.2,51 

100,43 

72,1.4 

(1%) 
16,35 

l5,57% 
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'!ias, houve uma düni mti.ção d.e mira linear d.a altura d.e ins�r­
ção d.o pr:i..m.eiro fruto, e:tL�etani:o oonsidemnd.o-se as di�erellQas 
mínimas siglílÕ.fioati v,a.s, as médias não revela.ra;m di:f.eren.ç as e:im­

tre si. 

4. 2 - .A.11,u.ra da planta

A análise de varlância dos d.a.dos ref eren...ites a 
aJ..iru.ra d.a pl.a.nt:a (cm), revelou. valor de ! significativo ao ni-

vel de l.% de p;-obabilidade para varie<?--adés.. Os valores de !

para as interaçõe�: variedades e espaçamen.tos en..tre linhas e, 
-variedades e espaçamerLiios entre plantas se mosia"aram próximos a 
sigimificância ao n=C vel de 5% de probabili.dade, razão pela quaJ.. 
se fez o desdobra;memo dos graus de liberdade destas interações., 

Desta fo::t!ma, testando-se os efeitos de variada 
. .... 

des dentro do espaçam.ent,o ent,r-e pl.antas, ob"freve-se valores de E, 

signifioat:Lws, ao n:Ível de 5% de probabilidade, para varieda­
des denili;ro de d2 e, ao nivel de 1% de probabilidade para varle­
�ades d.enitro de a3., Todavia, ao. ae testar os efeiv.os de espa­
çameni:tos en...tre pla.n:tas den.tro de variedade, não se encont.rou va 

-

lares de!. significativos. 

Q-0nsiderando-se os efeiitos de variedades den­
t:ro de espaçam.01?-ito entre linhas, obteve-se valores de F 9 sigui-

-

f'ioati vos ao ni vel de :L% de probabilidade, para variedades. denr 
V? de D2 e n

3
.. Por outro lado, ao se testar os ef'eiitos de e,ê_

paçam:ent:os en'tre linhas d.entro de variedade, conseguiu-se valor 
de E, significativo, ao nível de �% de probabilidade para espaç� 
menrftos en.t:re linhas dentro de V 2• Em face �este re�ultado, n,2

w desdobra:ment;o foi feito, a.gora, da initeração espaçamentos aÉ­

itre linhas den't.ro de v
2

, em suas oompon.en.ites linear e quadráti­
ca.. Obiieve-se então, valor de ! aignific.ativo ao n:íwl d.e 5% 

de :p:robab.i.lidade para a ooin.J?onen::Íte linear. 

A. equação de regressão correspom.enite, sendo
Y = alt:u.ra da planta e X =· espaçament,o entre linhas, foi: 

Y = 155,40 + 01 40 X 
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cm 
84,00 \.-4

e 82,00 

80,00 
�
o 78,00
'C
o 

76,00t� 

74,00

CD 12,00
'C

! 
70,00

o,oo 10,00 20 11 00 30,00 cm 
Espaçamento entre plan.tas 

:Pigura 1. Relação entre a. altura de inserção do primeiro fru.to 

e o espaçamento entre plantas. 

Pi 

! 

cm 

192,00 

187,00 

182,00 

177,00 

172,00 
�

0,01;-JI 

Y • 155,40 + 0,40 X 

,,, 

50,00 70,00 90,00 
Esp8.9&mento entre linha.a 

Figura 2. Relação entre a altura da planta e o �apagamento c­

tre linh1:u1, para variedade Monda. 
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cuja represeni:tação grilica se enôont;ra. na Figura 2. 

As máa.ias obtidas das initeraç9es, -variedades e 

espaçamen.tos el:lJi'ira linhas e, �edades e espaça.m;an:t;o� ent,re 

plantas se enoonitrar:n. no Quadro 6, bem como as difer�as mini­

mas sigráficaiti vaa e o coe:ficient:e de variação.. Pelo quadro 

verifica-se que a variedade V 2 (Morada) apresentou-se com a aJ.­

tura de planta signi�icat:i.vamenii.e maior que a v
1 

(Vene.zuela 511

ist;o _ dentro dos espaçamen.t,oa en:tt;re_ J:i.nhas D2 e n3 e, dentro dos

espaçamen:ltos entre plan.tas d2 e d3 ..

Ez-am:ina;ndo-se o comportamento da variedade v2 
(Morada), vê-se pelo Quadro 6 e pela Figura 2, que houve um a-

,,. • ..i....-o:resc1.mo de al,.1t1.,, .. ,1.:a das pla:n.tas:, quando se aumen.itou o espaçam.aJ1-

t,o enitre linhas d.e n1, para D2 e �3, pois estas não diferiram -

eJ::I.$.1';.'8 si ,. leVaJldo-se em consideração as diferenças mimmas sig­
ni:fioati vas. 

4.3 .... Número de ramos 

A análise da variância dos dados re:feren:ttes. ao 

núm.ero de ramos ( x = v.hº de ramoS) dos tratamenitos com a va­

J:':i.edade v2 (Morada), revelou. valores �e ! signifioat:i:wos ao ni.­
va� de l.% de probabilidade, para espaçaméntos ant,re li.nhas e ª:.ê.

paçamentos enrtre plan.tas. Realizando-se, am �eguida, o de.sdo...:. 

b:ramento dos graus d.� liberdade tan.to dos espaça.m:a.ntos eJ'.lJ.itr.e -

linhas como dos espaçamentos. eDztre plantas, 81IL suas óomponent,es 

linear e quadrát.ioa1 obteve-se :para ambos os oasos, val.ores d.e 
!. sign:ifioaitivo�, ao nível de 1% de probabilidade para as o.omp,2 
nent;es lineares. 

A equação d.e. regressão obtida em :função dos es . .... 

paçame-nitos entre linhas 1 se:ndo Y = v n.2 de ramos e X = espaça-

mento entre li:nhas 1 :foi: 

Y = 1
1
0820 + 0,0207 X 

ouja representação gráfioa se en.oontra na Figura 3.,



Quadro 6.. �J:tu� da pl.anta ( om.) .. . Médias obti.daa das intem-

ç õe� -va.ried�es e es:paça:m:entos entre linhas e, -vari� 

dad.ea e espaçamentos entre pl.anta.s .. 

Variedades 

v1 

v2 

Variedades 

v1 
V 2 

, 

D.M.S.
-· 

(Tukey) 

Espaç am:enito s en:tre linhas 

D1 D
2 

D3 
... ...: .,..,..! 

165,69 163,63 160,79 

172,54 l.88,84 188,81 

Espaçamen.tos entre pla.n.tas 

ª2 

170, 23 163,25 

180,38 181,33 

mrtre l:1.nhas e (5%) 

entre plan.tas l.6,23 

156,63 

188,49 

(l.%) 

21,21 

6r3l.%
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A equação de regressão oal.oulada em. função dos 
�s:paçame:ntos er.itre :plantas, sa:nd.o Y = V n2' a:a ramos e X = eSJ?§:

çan:tento er.it,re :pla.n:tas, foi: 

Y = lt5990 + 0,0466 X 

com sua representação gráfica constando na Figura 4.

No Quadro 7, e:ncom�-se as médias referen�es -

aos espaçamentos entre linhas e esl)açamantos entre :Plantas, â1.l8 

tamente oqm_ as. diferenças m1nj::mas signi:fioativa.s e o coeficien­
te de variação., 

Exa,mi n.and o-se as Figur.a,s 3 e 4 e o Quadro 7 � no­
ta-se que à :medida em. que se aumentou. o espaçamento en:hre as �. ,, . 

nhas 9u em;re as :plantas hou!S um aumenito linear no numero de 
ramos. En.tret�to nos es:paçam.entos en�re linhas, oonsid�ran-
do-sa as diferenças m:frdma.s significativas, houw d.ifere:rl.'Qa s,o­
mente an:tre. as médias de D1 e n3, :po:i.s n2 não d.i:tariu. daquelas
e, nç>s es:paçam.an.tos entre :plantas diferiram as médias d.e d1 em
relação a d2 e a..3, sendo que estas não dif'erlra.m entre si.

4.4 - :Produção de sementes :por hectare 

semen.tes 
I' m vel d e 

contra.cio 

A anállse da ,rar.tânçia dos dados de :produção de 
:por hectare. (kg) revel.ou val.or d.e F significativo ao 

-

1% de :probab�dade :para variedade�. O val.or d.e � ea, 

:para. a int,�roção varied�es e ea:paça.mentos entre � 
tas se mos�--ou :prÓxim� a significância ao nível de 5% de :proba­
bilidade, razão :Pela g_ual se fez o desdobrama.tL-to de seus graua 
de liberdade. De�a man.eira, testan.do os efeitos de varieéla­
des g,.entro ele espaçamento en.tre _plantas, ob-tt,eve.-se valores sig­
ni:fioativos de F, ao nivel ele 1% de :probabilidade, :para variada 

- -

des __ dent:ro d.e a.1 e d2 e, ao n.ivel de 5% de :probabilidade, para
variedades de:9:tro de d·

3
• J?or outro lado, ao f?ª estudar o e­

fei-to de_ espaça.mantos entre 1>lanta.s dentro de variedade, conse­
guiu-se val.or_ de ! significativo ao n.ival de 5% de :probabilida­
de, :para espaçamentos entre plantas dentro de v

1 
(Venezuela 51)., 

Em vista deste resuJ:bado realizou-se novo desdobramento ,. desta 
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� 7.. Iiwnaro d.e �os (x = V n� de, ramos) ,. Mé�aa ref er� 

tas aos es:g�am8Il't:oa entre linhas e es:gaçament;os � 

tra pla.n.tas. 

2,1368 

2,0248 

Ea:ga.çament;os entre linhas 

2,4888 

Es:paç ame:n:to s e:u�e :glant as 

2,6ll2 

entre linhas e 

entra :glantas 
(5%) 

0;4967 

n3 

2,9674 

2,9570 

(1%) 
0,6922 

ll,94% 
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f eit:a. da initeração de espaçamentos entre plan.tas dent;ro. de v
1

, 

em suas componentes linear e qua.drá.tioa. Constatou-se an.itão, 

valor de F sigo,ifioativo ao nível de 1% de probabilidade para a 
- . . 

sua componente linear. Oaloulando-se a equação de regressão, 

sendo Y. = produção de semenftes :por hecrltare e X = espaçamento e_a 

tre :plantas,obteve-se: 

cuja representação grilioa correspondente se acha na Figura 5. 

No Quadro 8 encontram-se as médias obtidas da 

interação variedades e espaçamentos entre linhas, as diferenças 

m:f.njmas signifi�t:ivas e o ooefioiente de variação. Pelo qua­

dro verl�ca-se que a variedade v
1 

(Venezuela 51) dentro dos 

três �s:paçamentos entre :pla.nt.as estu.dados1 se mostrou com maior 

:produção que a variedade v
2 

(Mora.da) .. 

Oonsideran.do'":'se os espaçamentos entre :plantas 
dentro de variedade, nota-se que, dentro da variada.de v1 (Vene­
zuela 51), tant.o :pela Figura 5, como :pel.as médias encontradas -

n.o Quadro 8, à medida em 9-ue se au.m.en:�ou a distância enitre as
:plantas houv:ie u.ma dimin:uição na :produção, en:treta.n.to, :pelo tes­

te T.ukey, somente as médias de d1 e d
3 

diferiram signi:ficat:iva­

mant:e entre si, :pois d2 s� :portou de :ma:ne:i.� semelha.n.te a am­

bas, oolooana..o-se em :posição in.ir.e:rmediária. Já :para a w.r:i..eda 
. -

�e v
2 

não se verificou :tmJ.u.ê:uoia destes espaçament;os na :produ-

çao. 

, 
4.5 - Peso seco da parte aarea :por hec�are 

A ax.iáJise d.a variância dos da.dos de :peso seco 

da :parte aérea :por hec:tare {kg) revelou val.or de F significati-
--

vo ao n!w.1 de l% de probabilidade :para variedades. 

Pelo Quadro 9, onde se encontram as médias re­

ferentes as variedades e o ooe:fioien.�e de variação, :pode-se ver 

que a �ada.de V 2 (Morada) a:presenilmu maior :peso seco da :parte

aerea :por hectare. 
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Quadro 8. Produção de s�ent;e$ por hectare. (kgl • Médias obti­

das das interações va:t"1.edad.es e es:paçam.ent.os entre 

:plantas. 

Variedades 

(!:Cukey) 

Espaçam.entoa entre plantas 

1070,35 

397,00 

entre :plantas 

950,71 

504,36 

(5%) 

280,77 

752, 68 

485,92 

(1.%) 

366,86 

27,28% 
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Quadro 9. Peso seco da p�rte aérea por heoitare {kg) .. Médias -

referen.i:tea as var:i.edades .. 

Variedades 

2.090,45 2.746,98 

4.6 - Produçã,o de sementes por planita 

A. análise da variância dos dados referentes a

produção d.e sement;es por p1aJ::J:ita (gramas) revelou val.ores de F 

sign:ifica1t:i:ros! ao nível de 1% dê probabilidade! para varieda-; 

des, para espaçamentos eni:i:re linhas e para espaçamen-ttos emtre 

plantas. Em faoe destes resuli:tados fez-se o desdobramento dos 
. . 

graus de liberd.ade dos espaçamen.-ttos en.tre linhas e dos espaça� 

mantos en.tre plantas, em suas oomponen.-tt,es linear e quadrática. 

Para ambos, a oomponent.e. linear- acusou valores de F signj.fioa-
. -

1ti'W03ao nfvel de 1% de probabilidade .. 

A equação de regressão encontrada em ftmção do 

espaçamento entre linhas, sendo Y = produçã? de sementes por 

plonta e X= espaçamento en.:.tre linhas, foi: 

Y = 2, 57 + O, 12 X

cuja representação gráfica se encontra na Figura 6. 

E., em função do es:paçamen.it9 en.tre _plantas, a � 

quação de regressão obtida, sendo Y = prod�ção de sementes por 

_planita e X == espaçamento entre plantas foi.: 

Y = 2,77 + 0 1 41 X 

cuja representação gráfica se encontra na Figura 7. 
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No Qu.adl"O 10 enoon.itrm.n.-se as mJd.ias re:ferent;es -
a.s va:r::tedades, espaçamentos �ntre linhas, espaçament.os en:ftre -
pl.ama.s, bem oomo _as_ dif.erenças m:Çnnmas �ignifioa:tti.�s e o. ooe­
ficiente ele "178.riação. Por este qu.ad� ve.rifioa-se que a vari._2 
dad..� v1 (Venezuel.a 51) deu mai9r produção de sem.entes por plan­
t-a que a variedade V 2 (Morada) •

�o-se as Figuras 6 e 7 e as médias do 
Qu,adro 10, -verifica-se que houve au.m�t;o s na produção de semen­
t.es por pl.anta com o au.men.to. dos espaçamentos tanto nas entre ... 
Jjnhas como entre as plantas. �oda.via, ao se oonsid.erar as di 

. 
-

ferenças mínimas signifioat=!,vas, oonstatou-se dif�enças_so� 
t.e nas médias de D1 em re:tação a D2 e n·3 e de d1 em rel.ação a
d..2 e d3"'

4.7 - Peso seco da parte aérea por pl.anta 

A anáJj se de variância dos dados re:f arantes ao 
peso seco da parte aérea por planta (gramas)� revelou valores -
d.e ! sign:Lf'ioativos, _ ao :niwl de J.% â.e :probabilidade, para va­
riedades e para es:paçam.an:tos entre plantas e, ao nÍvel d.e 5% de - . 

:probabilidade, :p� espaçamentos entre li.nhas., Os graus de li 
-

berdade dos espaçamentos entre linhas e dos espaçamentos a:n:rtre 
]?lautas :fo�am então desdobrados em suas oom:ponentes linear e 
quadrática .. De maneira análoga a :produção de sementes por 
:planta, obteve-se neste caso também? -valores de F signi:fioati-

-

vos ao n:!vel d.e 1% de probabi.lid.ade, para as oomponent:es linea-
res., 

A. equação de regressão em :função d.os espaçamel'.ll­
iios entre �as, sendo Y = peso seco da parte aérea por :p1anta 
e X = es:paçamenito entre li:nhas ? foi: 

Y = 3, 24 + 0 1 52 X 

ouja representação gráfica se enoontra J:Ja Figura 8 .. 

E, em :função dos eapaça:lflenitos ent:re :pl.antas a e-
quação d.e. regress�o, sen.do Y. = peso seoo da :parte a�rea :ppr 
:planta e X= es:paçame:nto entre planta�1 :passou a ser: 
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Quadro 10. Produção d.e sementes por planta (gramas).. Médias .... 

obtidas para variedades9 espaçamentos entre linha.a 

e espaçamentos entre pl.a.tl.tas .. 

l.3,02 

8,33 

� 

6,38 

D .M.S. 

(�ukey) 

c .. v. 

Vari.ed.ad.es 

Espaçamentos entre linhas 

ll,23 

Es:paçame.n:tos ent,re plantas 

ª2 

11,98 

entre linhas e (5%) 

en:tre :pl.a.tl.iias 2169 

8,92 

13,35 

d3 

14,54 

(1%) 

3,51 

23,48% 



Y = 13,64 + 1,30 X

tendo-se a representação gráfica na Figura 9., 
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As médias referentes as variedades, espaçamen­

tos ent.re linhas e espaçament:os entre plantas, assim como as di 

ferenças :min:im.a.s significativas e o coeficiente de variação se 

encontram no Quadro 11,. Por ela pode-se ver que a variedade .... 

V 2 foi. superior a v1, quan.to ao peso seco da :parte aérea por 

planta. 

Com. relação aos espaçamentos pode-se constatar, 

pelo Quadro ll e pe.las Figuras 8 e 9, que à medida em que se au 

mentou os seus valores tanto na entre linha como na linha obte-

ve-se maiores pesos secos da parte aérea por :planta., Mas, ao 
se levar em consideração o teste Tukey, verificou-se que as 

dias que diferiram entre si para os espaçamentos entre linhas -
são n

1 
e n

3 
e para os espaçamentos ent,re plantas, a

1 
em rela­

ção a d
2 

e d3.,

4.8 - Peso hectolitro das sementes 

A análise de variância dos dados referentes ao 

:peso hectolitro das sementes revelou valor de ! sig:nificat,i vo -

ao nivel de 1% de :probabilidade, somente para efeito de varied§ 

des .,

Pelo Quadro 12, onde se acham as médias obtidas 

:para as variedades, bem com o coeficiente de variação, verifi­

ca-se que a variedade v
1 

(Vene.zuela 51) apresentou maior peso 

hectolitro de sementes em relação a variedade V 2,. isto indepen­

dente dos espaçamentos entre linhas ou entre :plantas que ·não 

chegaram afetar esta oaracter:!stioa. 
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Quadro ll .. Peso seco da parte.aérea :por :pl.anta (gramas). Mé­

d.1.as obiíida� J.)ara variedades, es:p�am.entos entre J.!

nhas e es:paça.me:n:tos entre J.)lan.tas. 

28,86 

28,08 

24,67 

(Tukey) 

Vari·edades 

50,40 

Esl)aça.m..entos entre linhas

�2 D3 
-------------

4l,83 49,00 

Es:paça.menitos entre :plan.tas 

ª2 

43,58 

entre li:nhas e 

entre ;plan.-tas 

(5%) 

15,60 

50,65 

(1%) 

20,39 

37,66% 
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Quadro 12. :Peso '.ç.eotoli itro das semen1tes (kg).. Médias obtidas 

pa.:ra 11'8.I"iedades. 

Variedades 

61.,48 

V 
2 

59,34 
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5 .... DISCUSSÃO 

O :propô si to do :presente traballl.o f:oi o de dar u 

ma oont,rib:uição ao estudo do efeit.o dos espaçamentos entre li­

nhas e entre :plantas na produção de sementes de gergelim e em. 

algumas outras características de i:nt:eresse agronômico, oorrel_§: 

oionadas com esta :produção, dada a importância daqueles fatores 

na cultura. 

Pela rei.cisão de literatura verificou-se que o

assunto é :pouco estuda.d.o, :principal.mente nas condições do Esta­

do de São Paulo, e que há mais recomendações do que resultados 

experimentais. Estas recomendações e os resultados das :pesq� 

sas mui tas vezes não são coincidentes. En.t,retanto; de maneira 

geral, verificou-se que os aut.ores recomendam os espaçamentos ... 

em �unção do hábito v�getativo da variedade no que tange a :pre­

sença ou :não de ramos.

Os resultados do estudo realizado demonstraram 

que a altura de inserção do :primeiro fruto variou, independent& 

mente, em função das variedades e dos espaçamentos entre plan­

tas, mas não em fu:nção dos espaçamentos entre linhas como enco;9; 

traram MA.ZZANI e OOBO (1956 e 1958). A maior al'hul"a de inser­

ção do :primeiro fruto apresentada :pela variedade Morada i em re­

lação a Venezuela 51 1 foi devido :provavelmente as :próprias oa­
raoteclsticas da variedade, de aco.rdo oom as descrições de MAZ­

ZA:NI (1953 e 1962). A di.minlui.ção da altura de inserção do :pri­

meiro fruto de man.eira linear, com o aument,o dos espaçamentos -

entre :plantas, foi tam.bém verificada :por MA.ZZA?U e COBO (1958), 
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em uma variedade não r.am:ificada denominada Aceitara. Em outro 

trabalho, Jv.Lê.ZZANI e OOJ30 (1956) encontraram correlação negativa 

e significativa entre. estes elementos na variedade ramificada !
namar, mas não. encontraram correlação signrl.ficati va para a va­

riedade Morada. Estes result.ados um tanto contraditórios _para 

a referida variedade (Morada), em face dos resultados anterior­

mente. relatados, são devidos :provavelmente às diferentes condi-

ções ambientais em que os traba.lh.os foram. desenvolvid.os. :Por 

out,ro lado, ottmpre. lembrar que no _presente estudo,_ apesar da 

com:ponent.e linear ter sido significativa para es:paçament;os en­

tre :plantas, as médias não chegaram a di:f erir estatisticamente. 

As interações entre variedades e espaçamentos -

entre linhas e, variedades e espaçamentos entre pla:n:t.as para a 
altura da planta, verificadas neste trabalho, seriam justifica­

das pelas diferenças de comportament.o das variedades quanto a 
esta caracteristica 7 em função das variações dos espaçamentos , 

isto de acordo com MAZZANI e OOJ30 (1956). Desta fom.a a varie 

dade Morada, de _porte alto (Jv.Lê.ZZANI, 1953) desenvolveu-se mais 

em altura que a Ven�zuela 511 de oiolo mais :precoce (MA.ZZANI, -

1962) naquele� espaçamentos maiores, tant,o nas ent,re linhas oo-
mo nas linhas. Considerando-se, entretanto, os efeitos dos ª!a 

:paçamentos nas duas variedades, verl:fioou-se que na variedade .... 

Morada, ramificada, ocorreu algo não esperado :pois houve acrés­
cimos de altura com os attmentos de es:paçame2:1tos entre linhas, o 

mesmo não ocorrendo com a variação dos es:paçament.os e:n:lí:re :plan-

tas. Fato semelhante, constataram :MAZZANI e OOJ30 (1956), ao 

corre.laoionarem os espaçamentos entre linhas com a altura da 

:planta desta mes:ma variedade. Por outro lado, MA.ZZANI e OOBO 
(1958), na variedade não ramificada "Aceitara", não acharam e­

feitos dos espaçamentos na altura da-planta, a semelhança do 
que se veri:ficou no _presente experimento com a variedade Vene­

zuela 51, cuja altura se manteve inalterada. 

O attmento obtido no nú.mero de ramos das plantas 

d.e maneira linear e :positiva oom os au:mentos nos espaçamentos -

ent:re. linhas e entre. plantas, �semelhou.-ae com os resultados
de. MA.ZZANI e OOJ30 (1956). Estes autores constataram para a ira-
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rledade Mora.da uma correlação :positiva e signd.ficati va :para os 
nú.meros de ramos e os espaçamentos entre :plantas. Porém, nes­

ta va.ri.edade :para os es:paçament;os entre linhas apesar de haver 
sido constatado correlação positiva, esta não chegou a ser sig­

nif'ioativa. Estes resultados demonstraram_que o número de ra­
mos :parece ser mais influenciado pelos espaçamentos ent:re :plan­

tas, o que se verificou também no :presente trabalho, pois a re­
ta d.e regressão apresentou maior ângulo para espaçamento entre 

:plantas (veja-se Figuras 3 e 4)., 

Apesar de ter-se veríf'icado a int;eração d.o ef e_! 
to d.e variedades e espaçamentos ent.J::"e pJ.antas na :produção de s� 
mentes por hectare, a variedade Venezuela 51, nestes espaçamen­
tos e1:3tudad.os, mostrou-se su:peri.or a variedade Morada neste as­
pecto .,. O:om:parando-se este resultado oom os obtidos nos traba­

lhos de oompeitlção de variedades de J11:A.ZZANI (1953 e 1955) e OA .... 

NIDCHIO FILHO e outros (1963),verif'ioou-se oom:porta.m.ent.o total­

mente inverso, _pois estes autores encontraram. maiores .:produções 

_para Morada., Estes resu1-tad.os oonfli tant;es .:poderiam ser ex:pJ4. 
oad.os :por terem sido, os trabalhos citados, conduzidos em condi 
çõe,s climáticas e edá:eicas dife.rentes, considerando-se que es­
tas condições são muiito importantes na adaptação de uma -varied� 
de a uma região, segundo MA.ZZANI (1962) .. 

Ma variedade Venezuela 51 verificou-se que a 
:produção de sementes :por hectare foi influenciada _pelos espaça­

mentos entre :plantas, de tal foma que a :produção aument,ou com 
a diminuição daqueles es:paçam.entos.. Resulta.elos semelhantes en 
cont,raram. MA.ZZANI e COBO (1958) na variedade Aceitera, também .... 
sem ramos., Estes autores, em outro trabalho (MA.ZZANI e COBO, 
1956), encontraram. efeito deste espaçamento :para a prod.uçãó de 
sementes na variedade Morada, fato não verificado no :presente. -

trabalho. Todavia, esta diferença de com.:portament,o de uma va­

riedade .:perante os mesmos es:paça.m.ent:os foi também constatada 
:por NARAIN e SRIVASTAVA ( 1962 ), em ensaios conduzidos em anos cli 

ferent,es. 
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Alguns trabalhos (LANGHAlVI e RODRIGUES, .1945 e Q .... 

LIVE e CANO G., 1954), todavia, itêm d.emonstrado um maior efei­
to dos espaçamentos entre �as do que ent,re plantas na produ­
ção.. Esta aparente contradição com os dados obtidos no preseE; 

ta trabalho, seria explicada considerando-se que os estud?s fo.:.:. 

mm realizados empregando-se diferentes variedades e espaçamenr­
tos, pois se�o LA..NGHA.M e RODRIGUES (1945) e MA.ZZA.NI. e OOBO 

(1956) � variação no comportamento d.as_ variedades em reJ.ação -

aos es:paçament:os, com refl.exos m ;produção .. 

A maior produção de sementes por planta obtida -

Ilia -varied.ad.e Venezuela 51, vem ex:pli<:3ar a sua maior :prod.ução 
por hectare, anterior.ment,e. discutida.. Para ambas as varieda­

des as maiores_produções por planta CO:r:'J::'esponderam aos espaç�­

mentos maiores.. Observou-s.e1 �oréin, que o efeito dos espaça­
merrli,os entre plantas foi maior que o das entre linhas, como po­

<le-se oonstat� p�las Figuras 6 e 7, mostrando a importância .... 

deste :aa :produção. Este maior efeito seria explicável., oonsi-

�eran.do-se que com o aumento destes espaçamentos houve a.:tmfaru::l­
ção da altura de inserção do primeiro frut:o, enquanto se mante.­

ve inalterada a al.tura da planta.. Para a variedade Morada o 

a.um.ent;o verificado no número de ramos oom o aumento das distân­
cias? vem mais ainda justificar este aumento das :produções por 
planta, em se considerando a alta correl.ação entre estas carao­

teristioa.s m. pla.nt:a do gergelim (KHIDIR e OSMA.N, 1970). 

AnaJjsando-se a produção de sementes por planta 
e a produção de sementes por he.ota.re, constata-se que enquanto 
naquela se obteve acréscimos com os aumentos dos espaça.men:.t;os , 
nesta não se not,o� o efei t,o ou se obteve respostas opostas. 
Este fato indica que a menor :produção por :planta foi com.pensada 
:pel.o maior número de plantas por. área e que existe um pont,o de 
equilibrio na produção f'inal, havendo mesmo a possibilidade de 
se obter maiores :produções por área, mesmo que se tenha menor 
produção :por planta, com.o ocorreu para variedade Venezuela 51, 
ao se considerar os espaçaman:ltos entre plantas. Fenômeno seme 

-

lha.nt,e foi discutido :por 1\/IEUON (1967) e observado por MA.ZZA.NI e 
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ALLIEVI (1967)., 

A variedade Morada em oon.fron'to com a Venezuela 

.51 a:p:t'"E�san.iwu um maior·_ :peso seco da :parte aérea :por :p1anta, is­

t.o em f'ace das dif'ere.n.ças dos hábitos veget.ati vos de suas :pl.a:n.­

tas. Este maior :peso seco da :parte aérea :por :p1anta ref1etiu 

no :peso seco da :parte aérea :por heotare,_justificando a su:peri.2 

ridade da variedade Morada neste as:pecto., 

O aumento do peso seco da parte aérea por planta, 
com os aumen.tos dos espaçamentos, poderla ser ex:plicado para a 

variedade Morada pelo :provável aumento no diâmet:ro do caule e 

:pelo maior número de ramos a:presentado nag_uelas distâncias mai.9. 

res, além. de um desenvolvimen.t:o mais aoentuado em alt.ura 1 com 

os aumen:ttos das distâncias nas entre linhas. No caso da varl� 

dade Venezuela 51, o g_ue deve ter ocom.do foi um maior desen".'"' 

volvi.meu.to d.os caules, em d:lâmetr?, visto g_ue as aJ.;turas se mo:2. 

traram estatist::i.oam.ent,e sem variação.. A.D.alisando-se o ef'ei to 

d.e ambos os. es:paçamentos na caracrter!�oa ora discutida, veri�

f'ioou-se uma maior in.fluência dos espaçament,as entre plantas -

(Figuras 8 e 9), fazendo-se crer na maior im:portânoia deste es­

:paça:men:to no d.esenvolvimento vegetativo da planta.,

Oomo se esclareceu anteriorm.ente, os espaçam.ew­

tos não chegaramª afetar o peso seco da parte aérea por hecta­

re, entretanto :foi not:Óri� a sua influência sobre o peso seco 

da parte aérea por :planta. Caberia aqui ta.m.1::>ém a 0Xl)lioação 7

de_g_ue o menor peso seco d.a :parte aérea por planta, nag_ueles e:2.
paça.ment:os menores, pod.e ser compensado pe.J.o maior número de 
:plantas por área, obtend.o-se no :final pesos s�cos da parte aé­

rea por hectare iguais, ind.ependente dos es:paçament.os estudados. 

O peso hectolitro das sement:es da variedade Ven� 

zuela 51 tendo sid.o su:perior o da Morada, vem indicar que. ag_ue­

la variedade a:pre.?en.tou sementes mais :pesadas por unidade de v:2, 
lume, vindo esta oaract:eríst:i.ca também oont,ribuir na maior pro-. . 
dução ele_ sementes por planta., A não constatação da influência

q.os espaçamentos nest_a oarao:teristica das sementes, em ambas_ as

�eêtades, revelou g_ue aa s�ment,es se mostraram. sem dife.rença 
g_uanto ao seu grau de ma.tu.ração. 
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6 - COUCIDSOES 

A �lise e a. int,el.'l)ret;a.ção dos dados obtidos no 

experlment,o per.mi tiram a.s seguintes conclusões: 

a.) A altura. de inserção d.o primeiro fru:to, nas 

duas variedades diminuiu linearmente à medida 

em que se aume:o:tou o espaçamento entre as 

plantas.,

b) A variedade Morada sofreu. acréscimos na altu.!""

ra da planta com o aumento dos esl)açamentos ,.,_

entre as linhas ..

o) O número de ramos aumentou Jineam.ente com o

aumento dos espaçamentos.

d) A variedade Venezuela 51 :foi. in:fluenoi.ada na

:produção de sementes :por hectare :pelos espa­

çamentos entre � :pJ..antas, verifi�ando-se um

aumento ele :produção com� diminuição das dis­

tâzi.oias entre as :plantas ..

e) A :produção de sementes por :planta e o peso s2,
, , .  

oo da :parte aerea por :pJ..ant;a foram superiores, 

para ambas as variedades, naqueles es:paçameni­

t:os maiores, tant:o nas linhas como nas entre 

linhas .. 

f) O :peso seco da :parte aérea :por hectare e o P,it
so hectolitro das sementes não variaram em

função dos espaçamentos ..



g) Não se verificou efeito de interação dos es:p_ê:
çameniws ent:re linhas e es:paçament:os entre -

:plant,�s, em �um.a das oaraoter.!sticas estu­

dadas.,.

h) li.ouve diferença de com:portamento entre as

duas variedades, inde:pendent,e dos es:paçamen-

tos na maioria das oaracteclsticas .. A varie

dada Ve1:1-ezuela 51 mostrou-se su:perlior quant::o

� :produção de sementes :por hectare, à :produ­
ção de sementes :por :plant;a e ao :peso hectoli­

tro das sementes, enquanto a Morada o foi em

al.tu.ra da :planta, al:tura da inserção do :pri-
, meiro fruto, :peso seco da :parte aerea :por hec

' -

tare e :peso seco da :parte aérea :por :planta.
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1 - REStmm 

A fina;tidade do :presente. tirab�lho f'oi o de dar. � 
ma contribuição ao estudo do e:feit;o a.os es:paçamenitos. enitre li..:. 
nhas e entre. :plan�as na cultura do gergel:µn (Sesamum indioum -
:G.) .. :Para tanto, trabalhou-se oom. duas variedades ·a..e · hábitos 
vegetativos diferent:es, uma ramificada e out:ra sem ramos. Es­

tudou-se nelas os efeit,os na :produção. de sem.entes em. outras oa­
raoter:ístioas de int:eresse agronômico., 

A literatura consult�a revelou um nÚ!ner? res·� 
to de trabalhos sobre _o assunto, :p.avando mais recomendações do 
que resultados de pesquisa, sendo estas na maioria das vezes 
discordantes .. 

o trabalho foi conduzido em condições de oam:po ,
em solo cJ..assificado como Lato sol Vem.elh.o Amarelo ... f.aae: arenosa, 
localizado no Munio:Í:pio . d.e São M.anuel, Estado de São Paulo, no
a:no agr:i'.:oola de 1970-71. 

Utilizou-se um as.quem.a =;:atorial de, a..uas varied.§ 
de� (Vene�uela 5:J,. e Morada), três �s:paçamentos �tre linhas_ 
(9,50 , o.,70 e 0 1 90 m) e três e�:paç�ent.os entre :plantas (0,10,
0,20 e 0,30 m), com duas repetições., 

Foram oolhid9s dados ela :produção de sem.entes :por 
hecta.ra, da altura de inserção do :primeiro :fruto, da altura 
J;Jlan:ta, do n.üm�ro de ramos, do :peso seco da J;)arte aérea por he,2. 
tar:e, d.a :produção de sementes por planta, do :peso �eco da :partê

, aerea :por :planta e d.o peso hectolitro das sementes. 
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A análise e a int,er:pretação dos dados obtidos -

pemitiram várias conclusões das quais destacam-se as seguin­
tes: 

a) A variedade Venezuela 51 foi influenciada na

produção de sementes por hectare pelos espaç�

mentos entre as pla.ntas, havendo aumentos de

produção com a diminuição das distâncias en­

tre plantas ..

b) Ambas as variedades 9 qua.nd.o influenciadas pe .... 

los espaçament.os9 sofreram variaçõe.s id.ênti­

cas em todas as demais característ,icas exce­

ção feita à altura das plantas .. 

e) Houve diferença no oomport.amento entre as

duas variedades, independentes dos espaçamen­

tos na maioria das características.. A vari!,

dade Venezuela 511 mostrou-se superior quaut,Ó

� produção de sementes por hectare 9 a produ­

ção de sementes por planta e ao peso hectoli­
tro das sementes e a variedade Morada na altu

ra da planta, na altura de inserção do pri-

meiro fruto, no peso seco da parte aérea por

hectare e no peso seco da parte aérea por

pla.nta.
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8 - SUMMARY 

The pu.rpose o:f this work was to give a 

conitribution to the study on the e:ff eot o:f row a:n.d betmeen 

:plrnts in the row s:pac::Lngs in sesame (S,e,�amu.m indicu:m. L.) oro:p.

T.he ex:per.:limen.t wa.s conduoted with two varie:ties j a b:ra.nohed one

and other wi. tti. onJ.y one o e:rrl:i:rol. stem ... _ The e:f:f oot s ou yi eld

am other oharacteristios of agronom.1.o interest were stu.died.

A literatu.re rev:iew showed. onl.y a few nu:m.ber of 

works on thi.s sub jeot, the :majority of them being cultural 

reoo:m:ro.en.dati.ons rather than ex:perimenta1 resu1ts.. Moreover, 

th:ey :present oonflioüng data.

�e �:per.iment was oondu.oted :ln field 

oonditions, :ln soil olassif.ied as Red-Yellow Latosol sandy 

:phase, locat,ed in Sâ:o Man:ueJ.. region, Stata of: São Paulo cluring 

J.970-71 ..

A faotorial clesign was utilized wi.th two 

v-ar:Leties {Venezuela 51 and Morada) 1 three row s:paoings (0,50 , 

o, 70 a:nd o, 90 m) and three between :pJ.ants :ln the row s:pacings 

(O,lO, 0,20 and 0 1 30 m), w::Lth two re:plications. 

Yi elcl (kg/ha) , __ f.::Lrst frui t height, :plant 

�ight, branch§1s :pe:;r :plant., dry weight of. aerial :part (kg/ha), 

yi�ld :per :pl.ant, dry weight of aerial :part :per :plantai.ia 

h.eotolitre weight of seeds were reoorded. 
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The followi:ng :main. oonolusions oould be draw:n 

from tha statistioa:L analysis an.d. interpretation of the data; 

a) Vex.i.azuel.a 51 variety yield (kg/ha) was

infl.uenoed by betwea;n. :plants in the row

a:paoing., T.he inorease in yieJ.d was caused

by iihe deorease in between. :planta in the row

s:pao.ing ..

b) ]?.oth "íl"arieties, when influenced by s:paoi:ng,

yarled in the same way in all other

oharaoterist:lcs but plant height ..

o) A different. behavio1J..r was verified between

ifue two varieities., in the rnajor:i:ty of

oharaoteristiqs ind�penden.t of s:paoi:ngs.

Venezuela 51 variety vms su:peri.or in yie.ld

(kg/ha), yield. :per :plan:t a.na. heot:oli i:;;re

weigl:rt of seeds� a.na. Morada was superior in

:plant �eight, first frui t height, d.ry weight

o:f aerla.1 :part (kgfna.1 a.na. d.ry weight of

aerlal part :per plant ..
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:!;:a.bela 1. Dados cli�os e m§m.Sa1 de ouitrubro de 1970, ela item:pe­

rat:ura média do ar ( 9.C), da :preci:pi tação :pluvr.iomé� 
ca (mm) e da umidade relati w. do ar (%) observados .:.. 
na Fazenda Ex:petimental da Faculdade de niênoias Mé­
dicas � Bio16gioas de liiotuoatu.1 oo Muuiai:pio de São 
Manuel. 

Dr.Las 

·ó1
02 
03 
04 
0,5. 
06 
07 
08 
09 
10 
ll 
12 
13 
14 
l-5
16
17
18
19
20
21
22
2.l
24
2-5-
26
27
28
-29
-30
31

·Média·

�em:paratura MMia 

( ºC) 

22,6 
22,1 
20,4 
16,0 
17;2 
18,2 
20,0 

20,3 
18,5 

18;4 
20,0 
18�7 
19jl 
20·0 
21,1 
22�5 
24,4 
23,6 
23,5 
21;4 
2lf7 
21;0 
20,0 

21,0 
21;3 
22,2 
20·3 
21 O 
21;3 
21,5 
22,8 

20,7 

l?reai:pi itaç ão Umidade Relativa 

(mm) (%) 

5;0 7-3i0
5,5 76,5 
9,0 81;1 
3,0 78,5 
o,o 75, 2 
o,o 72,1 
o,o 67, 8 

17,2 76,2 
o,o 79,9 
O j l 72;7
o,o 70,3

14,4 89, 2
0,2 84,9
o,o -79, 7
0,1 E9j9
o,o 69,1
-6,4 71,6 
6,3 84,5 
9,-2 79,7 
3,6 85, 2 
0,7 &2,J.. 
2;7 .86,.6 
o,o 68,6 
o,o 72,9 
o,8 79;3 
0,4 7lt7Of2 75,7
º�º 74,5 
o,o 74,5 
o-o 73,7 
o,o 67,5 

76,3 

84,8 
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�a.bel.a 2. D1ados diá.rli.os e m.ansaJ. de novembro a.e 1�70, da tem.­
:peraitu.ra. média do ar ( i:ic), da :preoi:pi.itação :plu:viom.é­
itri.oa (mm) e da umidade relatd:va do ar (%), obse!."V'a­
dos I.Da Fazenda Ex::perl.m.ent;aJ. da Faculdade cie 0,i.ênoias 
Médicas e �iol.Óg:ioaa d.e :s:o-tru.catu, no MunioÍ:pio 

Ol 
0·2 
03 
04 
o�
06
07 
08 
09 
lO 
ll 
12 
13 
14 
lS. 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
2-5
26 
27 
28 
29 
30 

São Mattuel. 

T.em:peratura Média
(o.e) 

24,9 
21, 9 
17,9 
17,5 
19,6 
22,0 
20,4 
18,3 
19,7 
19,9 
20, 2 
21,7 
22,0 
20,2 
20, 2 
21,4 
23,6 
25,0 
20,1 
20,7 
22,1 
19,8 

19,l 
19,l 
20,·5 
18;3 
20,5 
21;8 
21,9 

20,7 

J?.reoi:pi tação 

(mm) 
o,o 
0,5 
o,o 
o,o 
o,o 
o,6 

38,2 
4, 2. 
o,o 
o,o 
o,o 
o,o 
l,2 
5,1 
o,o 
o,o 
0;0 
o,o 
o,o 
0,6 
4,2 
0;0 
o,o 
o,o 
o,o 
o,o 
2,0 
o,o 
4,3 

14,3 

U:rnid.ad.e Relativa 

(%) 

62, 6 
80,0 
7.5, 2 
76,8 
74,7 
74, 2 
86,0 
94,8 
.71,-9 
.67,6 
68 1

1 
70�3 
71,5 
.a1,4 
66;0 
58,l 
58,2 
58,8 
74,1 
63,9 
73,8 
66,5 
.5-8, o
.61,9 
60,,2 
59;3 
81,8 
81,5 
84,l 

71,0 



!I!:abeJ.a. 3. na.a.os diários e mer.n.sal de dezexn.biro de 1970, da temp� 

ratura média do a.r ( f\O . .), da. precipi ita.ção pluviomé'itr.!

oa (mm.) e d.a UJ.Did.ade rela:t::iva do ar· (%) observados ..:. 
:na Fazenda Ex:perimen.iral da Faculdade d.e Ciências Mé­
dicas �• :Biol.ôgicas d.e Jlrofuoat;i;t, n.o Mu.n.ioÍJ;tl.o de São 
Mam::Lel.,.. 

D,ias 

Ól 
02 
03 
04 
0-5
06
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
is. 

16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25-
26 
'Z"f 
28 
29 
JO 
31 

�em.perairu.ra Mgila 
(cta:) 

21,7 
21,-7 
19,6 
20; 9 
21,5 
23,-3 
23, 6 
25,5 
24,0 

21,7 
22,-9 
22,6 
25,3 
25,-l 
24, 6 
22;2 
23,0 
22,6 
22,6 
22,7 
23, 2 
23,.9 
25, 6 
25,0 
23,3 
23, 2 
24,8 
25, 7 
24, 8 
22;2 
23,1 

23,2 

J?rec.i:pi itação 

(mm.) 

0,4 
0,2 
o,o 
o,o 

0,4 
o,o 
o,o 
o,o 

4-7,-5 
6,6 

5,7 l.0
1 3 

63,0 
o,o 

14,0 
23,0 
0,7 

19,4 
o,o 

10,0 
7,7 
o,o 

0,7 
3,7 
2,1 
0,9 
o,o 
0$0 

11,0 
o,6 
2,5 

230,4 

Umidade Relati ,ra, 

(%) 

.so,o 

.64,7 
60,4 
58,3 
52,7 
-5-5, 2
66,8
58,7
76,9
85,0
8-2,3
86,-3
73,6
72;5
78,2.
83;9
81,7
84,4
79,1
86,1
83,5
82,3
73,7
75, 2
79,3
83,.i
72,õ
65,0
71,0
82, 7
84,1

75,0 
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Tabela 4 .. Da.d.os a.iár±.os e mensal de ;janeiro de 1971, da tempe­

ratura média do ar (�e), da precipitação plu:wiomátr;h 

ca. (mm.) e da umidade relati -via do ar (%) observa,dos .... 
na Fazenda E:q:>erim.e:rrltal da Faculdade de. C.':i..ências Mé­

dicas �· J3ío1Ógicas d.e JB:otucatu., no MUJli.cÍpio de São 
Manuel. 

Ii:tas 

01 
02 
03 
04 
0-5 
06 
07 
08 
09 
10 
ll 
12 
13 
14 
J$ 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
2.8 
29 
30 
31 

Média 

, T.empemttu:ra Media

(C!O.) 

26�5 
19,2 
19,5 
21,5 
22,-5 
23,3 
22,0 
24,0 
23,0 
21,5 
23;0 
24,7 
24,0 
21,5 
21�5 
20,5 
21,7 
22,7 
23,5 
24;0 
24,0 
24,2 
24,7 
26,5 
26,2 
27,7 
213,7 
26, 2 
25, 2 
25, 6 
24,1 

23,6 

:Precipitação 

(mm.) 

2,5 
· 40;0

4¼5
1�2 
o,o 
s,o 

19,5 
o,o 
o,o 
3,0 
o,o 
o,o 
O;O 
6i0 
4�5
0·0
' 

O;O 
o,o 
o,o 
1,0 
o,o 

40·0 
' 

º� º

º� º
0j0 
0 1

0 
0·0 
' 

0;5 
3�0 
5i0
o,o 

Dltaidaiie Relati V'8. 

(%) 

8.3,3 
86,2 
91,1 
82,1 
80,8 
83,4 
81, 3 
76,0 
71,0 
80,0 
77,2 
68,9 
75,3 
87,0
:./0 !I !J.
69;6
75, 6 
70,2 
71,8 
73,9 
74,7 
-72, 2
53,5 
60,9 
54f7 
55,3 
-51,8
62,0 
71,2 
71,2 
73,7 

73,1 

-
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!f:abela. 5. nados di�os e mensal de.fevereiro de �971, da tam­

l)eratura mérl.ia do ar ( Ç!Q.), da :precil)itação 1)1.uv.i.omá­
trioa (mm.) e d.a umidail.e ralat:i va do ar (%) observa­
dos na Faze:nd.a Ex::perimen.ta.1 ela Facu.ldad.e de <liências 
Médicas· e �iiolÓgicas de B.otucatiu, no Jl/funio:(pio de de 
sã.o M.anual.. 

D.d.as 

61 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 

12 
13 
14 
i., 

16 
17 
18 
19 
20 
21 
22. 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

T.aDl:peratu.ra Média
(QO:) 
28;5 
28,2 
'Zl' 9 
29,3 
29,9 
24,7 
27,0 
25,7 
23,7 
23,9 
24,0 
25i 7 
23,7 
24,8 
29,7 
25,.9 
27,6 
28,1 
26,7 
22,1 
24,9 
23, 7
23,9 
25, 2 
23,7 
21;8 
18,7 
20, 8 

25, 3 

J?reoi:pitação 
(mm) 
0,5 

13,0 
o,o 
o,o 
o,o 
o,o 
o,o 
0,5 
0,5 
4,5 
º� º
o,o 

5,0 
2,5 
0;5 
o,o 

o,o 
º � º
0;5 
o,o 

21 O 
f 

o,o 
1,0 
0,5 
o,o 
0;0 
010 

0,5 

lliidade R.elai.tivia 
(%) 
-· . 

76,8 
13,8 
69,9 
.63,8 
.61, 6 
68,5 
74,0 
74,3 
77,8 
79,2 
81,2 
77,1 
74,8 
-13,5 
.69,3 
67,5 
69,3 
68,4 
73,7 
79,9 
83,5 
95,8 
81,7 
72,4 
77,4 
74,6 
78,8 
69,l 

74,5 
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Tab.,e1a 6 ,. D-a.dos diários e menaaJ. de março de 1971, da t.em:pera­

tura média do ar ( t!C), da :preoi:pi tação :pluviométrica. 

(mm) e a.a tlJ'.Didade relaim:va do ar (%) observados na.

Estação Ex:perimen::hal da Faould.ad.e · dê Oiências Médi­

cas e :Biol6gicas de N:otuoatu, no Muni.cÍ:pio de Sio ))Jia
' 

. -

nuel,.

Dias T.e:m:perat:ura Média

( ºO) 

:Preoi:pi itação 

(mm) 

Umidade Relativa 

(%) 
----------------�-----------·--

01 
02 
03 

04 

05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
� 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Média 

Total. 

23,4 
24,l 
29,5 
24, 2 
22,4 
21;8 
18,5 
24,l 
22,8 
25, 2 
23;0 
24,4 
21;4 
24,1 
25,0 
25,5 
25, 9 
25,7 
26�3 
22,5 
24, 8 
23,6 
24, 6 
23,.2 
24,6 
23,l 
21,3 
22,2 
22,7 
23,7 
23,5 

o,o 
o,o 
o,o 

14,0 
38,0 
o,o 
2,0 
o,o 
o,o 

19,0 
20;5 

6,5 
0,5 
o,o 
o,o 
o,o 

5,0 
O·O 
' 

o,o 
o,o 

55,0 
1,5 

14,5 
110;0 

0,5 
6,0 
0,5 
o,o 

17,0 
2,0 
o,o 

312,5 

70,2 
73,l 
75,5 
78,8 
86,5 
89,0 
82,2 
77,7 
76,5 
78,1 
89,9 
87,4 
8o,l 
72,6 
71,8 
71,3 
69,4 
68,6 
69

f
2 

70,4 
86,5 
77,5 
83,0 
85,l 
78,9 
82,8 
87,1 
81,4 
77,8 
80,4 
76,5 

78,5 
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Tabela 7., D-ad.os diér.tos e mensal de abril de 1971, da tempera­

tura mM:ia do ar ( Q.Q;), da preci:pi t:ação l)luüométrioa 
(mm) a da mnidade · ;r,elati va d.o ar (%) observa<los na
Estação Ex:perimanital da Faculdade de O..iênoias ll[édi­
oas � :SiolÓg;:Loas d.e Botucatu, no JY.li:l.n.íoipio d.a São �
:nual.

Dias 

·01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
ll
12
13
14
15
16
17
18

19
20
21
22
23
24
�
26

27
28
29
30

Mêa:ia

T.ern:peratura Média

( QC) 

24,7 
23i7
21,0 
23;0 
21;4 
21, 2 
23, 2 

23, 2 
21,9 
20, 6 
17,4 
21;4 
23,3 
22,4 
23,4 
24,5 
21,9 
21,2 
20,7 
22,3 
21, 2 
20,9 
20,4 
14,6 
12,4 
13;0 
18,9 
19,2 
20;4 
19,5 

20,7 

Preoipi -tação Uin.idade Relativa 

(mm) (%) 
_______ _.:;.;....;_.,., __

o,o 
ºi º

o o 
, 

0·0 ' 
o,o 
o,o 
0;0 
o,o 

13,5 
º� º

o,o 
o,o 
o,o 
o,o 
1,5 
2,5 
o,o 
O;O 
0:0 
o,o 

10,0 
8 o
' 

0,5 
O·O 
' 

o o 
' 

0·0 
' 

o,o 
o,o 
0;0 
o,o 

... 

36,0 

75f3 
71,2 
70,8 

75,5 
74,3 
73;3 
68,2 
71,l 
90,7 
80,7 
77,4 
77,5 
72,7 
75,3 
75,2 
82,8 
73,l 
73,7 
79,5 
73,4 
84,3 
85, 3 
-86, 9
67,0
10,3

11,3
69,4
.65,5
64,6
65,3

74,7
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Tabela 8. Dado a diários e :mensal. de maio de_ 1971, da t,em:pera� 
ra média do ar ( <.10,), da :prec.i:pi tação :pluviomá'trloa :...

(mm.) e da um:Ldaiie relativa do ar (%) observados na 
Estação Experimental da Faould.ad'.e · d.e O,iências Médi­
cas e. :Siol.Ógioas de :aotucatu, no Mun:i.oÍ:pio de São Ma

, 
' 

.... 

m.:i.e1,. 

Dias Tem:peratura Média Preci:piitação Umidade Relativa 

_____ (_C!C_) _____ (_:mm), ____ �(_%_) -
01 
02 
03 
04 
0,5. 

06 
07 
08 
09 

10 
11 

12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25-
26 
27 
28 
29 
30 
31 

21,5 o,o 64;8 
20; 3 15 t O 84, 8 
20,9 26, 5 88, 3 
17,3 19 1 5 92,4 
18,8 0,5 91,7 
17i5 o,o 87,0 
2li4 o,o 80�0 
21,3 10�0 a1,5 
19,4 O;O 86 1 6 
19,4 O;O 80,5 
14,6 O;O 74,1 
15,9 o�o -68,.o
17, 2 O¼ O 64, 6
17�7 0;0 70 1 6 
21,6 o,o 69,8 
18,9 o,o 75,2 
18,9 O;O 77,6 
18,9 0;0 80,0 
18,6 0;0 75,5 
18,9 o,o 77;8 
19,7 º�º 70;2 
19;0 O;O 78�9 
19;7 0;0 64,0 
l9i6 2�5 66,8 
17,7 0;5 84,.8 
17,l O;O 86;6 
15,6 O;O 811 8 
13;6 º?º 76,2

J..6,o oio 67 1 8 
l.6;3 o,o 75�1 
16,4 o,o 70,0 

18,3 - 77,l

- 74,5 


